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Relatório do Auditor Independente

Ao Conselho de Administração do
Banco VTB África, S.A.

Relatório sobre as Demonstrações Financeiras

Auditámos as demonstrações financeiras anexas do Banco VTB África, S.A. que compreendem o
balanço em 31 de Dezembro de 2014 que evidencia um total de 11,548,949 milhares de Kwanzas e um
capital próprio de 2,661,904 milhares de Kwanzas, o qual inclui um resultado líquido negativo de
383,192 milhares de Kwanzas, a demonstração de resultados, a demonstração de alterações nos fundos
próprios e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao exercício findo naquela data, bem como um
resumo das políticas contabilísticas significativas e outra informação explicativa.

Responsabilidade do Conselho de Administração pelas Demonstrações Financeiras

O Conselho de Administração é responsável pela preparação e apresentação apropriadas destas
demonstrações financeiras de acordo com os princípios e práticas contabilísticas geralmente aceites
em Angola para o sector bancário e pelo controlo interno que determine ser necessário para
possibilitar a preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude
ou a erro.

Responsabilidade do Auditor

A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião sobre estas demonstrações financeiras,
com base na nossa auditoria, que foi conduzida de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria.
Estas Normas exigem que cumpramos com requisitos éticos e que planeemos e executemos a auditoria
para obter garantia razoável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorção material.

Uma auditoria envolve executar procedimentos para obter prova de auditoria acerca das quantias e
divulgações constantes das demonstrações financeiras. Os procedimentos seleccionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção material das demonstrações
financeiras devido a fraude ou a erro. Ao efectuar essas avaliações do risco, o auditor considera o
controlo interno relevante para a preparação e apresentação apropriada das demonstrações
financeiras pelo Banco a fim de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas
circunstâncias, mas não com a finalidade de expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo
interno do Banco. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das políticas contabilísticas
usadas e a razoabilidade das estimativas contabilísticas efectuadas pelo Conselho de Administração,
bem como a avaliação da apresentação global das demonstrações financeiras.

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar
uma base para a nossa opinião de auditoria.



Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada, em todos os
aspectos materiais, a posição financeira do Banco VTB África, S.A., em 31 de Dezembro de 2014 e o seu
desempenho financeiro e os fluxos de caixa no exercício findo naquela data de acordo com os
princípios e práticas contabilísticas geralmente aceites em Angola para o sector bancário.

Ênfase

Sem alterar a opinião expressa no parágrafo anterior, salientamos que, conforme mencionado na Nota
18 do Anexo às demonstrações financeiras, o Banco não se encontra a 31 de Dezembro de 2014 a
cumprir com os níveis mínimos regulamentares de capital social (no montante de 2.500.000 milhares
de kwanzas) definido pelo Banco Nacional de Angola, no Aviso nº 14/2013.
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